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“Vamos provocar o município para 
realizar a Conferência Municipal das 
Cidades”, diz presidente da Utac

PRÓXIMAS SEMANAS

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Durante o final de se-
mana aconteceu em Tan-
gará da Serra uma reunião 
da União Tangaraense das 
Associações Comunitárias 
(Utac) que contou com a 
presença do presidente da 
Federação Mato-grossense 
das Associações de Mora-
dores de Bairros (Femab), 
Valter Arruda.

Sua visita teve como 
motivo principal repassar 
aos presidentes de bair-
ros informações referen-
tes à Conferência Estadual 
e Nacional das Cidades. 
“Viemos trazer a propos-
ta das Conferências Mu-
nicipais de Cidades, uma 
vez que já foi convocada a 
Conferência Estadual, que 
vai acontecer nos dias 
18, 19 e 20 de agosto, e 
a Conferência Munici-
pal, nós vamos fazer um 

adiamento”, relata o pre-
sidente ao informar que o 
prazo que seria até 30 de 
junho, foi prorrogado até 
o mês de julho.

“É muito importante 
que os municípios discu-
tam, debatam, sentem à 
mesma mesa, movimento 
social, poder público, câ-
mara, sindicatos, entida-
des de classe, CAU [Con-
selho de Arquitetura e 
Urbanismo], Crea [Conse-
lho Regional de Engenha-

ria e Agronomia], enfim, 
todos os atores para discu-
tir, principalmente, a ci-
dade, colocar em evidên-
cia tudo que é necessário 
para atender às demandas 
existentes nas cidades”, 
ressalta Valter.

Após a reunião, o presi-
dente da Utac, Luiz Mar-
cos Nogueira de Oliveira 
disse que se empenhará 
para que o processo acon-
teça no município. “Nós 
do movimento comuni-
tário vamos provocar o 
município para realizar 
a Conferência Municipal 
das Cidades, até porque, 
dessa conferência sairão 
os delegados para repre-
sentar o município na 
estadual que ocorrerá no 
mês de agosto do corrente 
ano”. Cabe salientar que 
da Conferência Estadual 
sairão os delegados para 
a Conferência Nacional 
das Cidades.

É MUITO 
IMPORTANTE 
QUE OS
MUNICÍPIOS 
DISCUTAM, 
DEBATAM
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REUNIÃO REALIZADA NO DOMINGO

FALTA DE ABRIGO MUNICIPAL 
AGRAVA SITUAÇÃO DE ABANDONO 
ANIMAL EM TANGARÁ DA SERRA

EMENDA de R$600 mil deve ser destinada a castrações e
cuidados até 2026

SAÚDE PÚBLICA

Não é de hoje que 
Tangará vem so-
frendo com o 

número de animais aban-
donados pela cidade. Tem 
sido mais que comum en-
contrar esses animais nas 
praças, bares, restaurantes 
e lugares de lazer em fa-
mília. Um ponto que seria 
fundamental para ajudar 
não só a população, mas 
também os próprios bichi-
nhos que vivem nas ruas, 
seria um abrigo municipal 
para recebê-los.

Contudo, um espaço efi-
caz envolve mais do que 
paredes e portões. Precisa 
de áreas de quarentena, sa-
las de pré-cirurgia e de re-
cuperação, além de outros 
espaços e de uma equipe 

veterinária de apoio que, 
de acordo com o secre-
tário de Meio Ambiente, 
Vinicius Lançone, ainda 
não é possível. “É neces-
sário garantir atendimento 
contínuo, equipe técnica 
qualificada e verba de ma-
nutenção. Sem isso, vira 
apenas um galpão vazio”.

O secretário reforça ain-

da que o poder público 
tem se esforçado para me-
lhorar a situação desses 
animais, mas que o abrigo 
ainda é um sonho. “No 
momento, o município, 
a Secretaria de Meio Am-
biente, não tem estrutura 
financeira para que se pos-
sa ter a construção, e não 
só a construção, a condu-
ção de forma eficiente e 
assertiva”, explica.

Castramóvel – Outro 
grande debate em relação 
aos animais abandonados 
é o Castramovél, que se-
ria a realização de proce-
dimentos de castração de 
animais sem custo, mas 
infelizmente a ação não é 
possível. A presidente do 
Projeto Abana, respon-
sável pelo Castramóvel, 
Kelly Becker em recente 
entrevista concedida à 
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ANIMAIS EM SITUAÇÃO DE ABANDONO
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Rádio Serra FM, explicou 
que as castrações também 
não podem acontecer se 
esses animais não terem 
onde ficar. “Não temos 
como fazer isso porque 
precisamos que esse ani-
mal esteja em condições 
boas de saúde, e isso em 
um cão de rua é difícil. 
Que ele seja acompanhado 
depois com remédios para 
sua recuperação e também 
alguém que o adote, não 
vamos castrar para devol-
ver esse animal às ruas”.

Já aos animais sob os 
cuidados de tutores in-
dependentes, o secretário 
de Meio Ambiente, Vini-

cius Lançone, explica que 
já existe uma emenda de 
aproximadamente R$600 
mil destinadas para a cas-
tração. “O município, ago-
ra também com a emenda 
de vereadores e a Secre-
taria de Meio Ambiente, 
está destinando em mais 
de R$ 600 mil que vai 
ser executado nesse exer-
cício de 2025 até o pri-
meiro semestre de 2026. 
Então, nós temos inves-
tido de forma considerá-
vel os recursos públicos, 
principalmente focado 
na castração, captura de 
animais e voltado para os 
tutores independentes”.

MUNICÍPIO
NÃO TEM 
ESTRUTURA 
FINANCEIRA 
PARA A 
CONSTRUÇÃO


